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A avaliação educacional no Brasil consolidou sistemas de larga escala — SAEB, ENEM e OBMEP — como principais instrumentos de mensuração da qualidade do ensino básico. No campo da Educação Matemática, essas avaliações ocupam posição central: seus resultados orientam políticas curriculares, influenciam a formação de professores e condicionam o modo como o saber matemático é valorizado e ensinado nas escolas. A relevância social da investigação é, portanto, inequívoca: os modelos de mensuração adotados afetam diretamente milhões de estudantes da educação básica, determinando trajetórias escolares, acesso a oportunidades e a própria concepção de qualidade na aprendizagem de Matemática. Contudo, persiste um problema central: os resultados dessas avaliações raramente se convertem em melhorias concretas para o ensino e a aprendizagem de Matemática (Soares; Amorim; Silva, 2018). Esta lacuna entre mensuração e transformação pedagógica sustenta o problema desta pesquisa: em que medida os modelos avaliativos em larga escala, especialmente a Teoria Clássica dos Testes (TCT) e a Teoria de Resposta ao Item (TRI), respondem às demandas formativas da educação básica?
O objetivo geral é analisar criticamente os fundamentos e as implicações pedagógicas da TCT e da TRI no contexto do ensino de Matemática na educação básica brasileira, problematizando sua relação com a qualidade educacional. Especificamente, busca-se caracterizar os pressupostos teórico-metodológicos de cada modelo, identificar suas potencialidades e limitações, e discutir suas repercussões na prática docente.
O referencial teórico ancora-se em pesquisadores da psicometria educacional. A TCT, expressa pelo modelo T = V + E, em que T é o Escore observado (a nota que a pessoa realmente tirou), V é o Escore verdadeiro (o nível real de conhecimento ou traço da pessoa) e E é o Erro de medida (o erro aleatório, que pode ser para mais ou para menos, causado por cansaço, nervosismo ou falhas na prova). mensura o escore total do estudante e apresenta menor complexidade operacional, mas não permite comparar grupos submetidos a provas distintas nem individualizar o erro de medida (Maia, 2009). A TRI supera essas limitações ao modelar a probabilidade de resposta a cada item em função do traço latente (θ) e de parâmetros de dificuldade (b), discriminação (a) e acerto casual (c), pelo Modelo Logístico de Três Parâmetros — ML3 (Moreira Junior, 2014). Sua maior vantagem é a invariância dos parâmetros e a equalização de provas em escala única, possibilitando acompanhar a evolução do aluno ao longo do tempo. Silva (2019), ao aplicar TCT e TRI à OBMEP em Santarém-PA, evidenciou que provas com alto índice de dificuldade e baixa consistência interna dificultam a análise via ML3, reforçando a necessidade de uma leitura pedagógica dos itens para além da métrica estatística.
A metodologia é de natureza qualitativa-interpretativa, com revisão bibliográfica sistemática (Pasquali, 2009; Andrade; Tavares; Valle, 2000; Rabelo, 2013) e análise documental de avaliações em larga escala na área de Matemática. Resultados parciais indicam que, embora a TRI ofereça instrumentos mais precisos, sua aplicação não tem garantido retorno pedagógico efetivo a professores e estudantes. A complementaridade entre TCT e TRI é reconhecida na literatura, mas ainda insuficiente para provocar mudanças estruturais na qualidade do ensino básico de Matemática no Brasil.
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